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de duzentas pessoas terem 
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Presidente da Câmara Municipal anunciou novos investimentos na requalificação das Escolas Sá Couto e Domingos Capela

Centro esColar de silvalde 
(finalmente) em funCionamento

Pub.
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Tlf: 912 493 998
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Tlf: 227 340 236

Angelica 
Espinho

Rua 14, nº 803 Espinho
223 192 969

www.facebook.com/picasalga-
dinhos

Um anos depois de Anta 
e Paramos, os alunos 

do pré-escolar e do 1° 
ciclo de Silvalde tiveram 
finalmente direito a estrear 
as novas instalações do 
Centro Escolar. Na abertura 
oficial, Pinto Moreira e 
Vicente Pinto anunciaram 
novos investimentos na 
requalificação das Escolas 
Sá Couto e Domingos 
Capela.

No arranque escolar mais tar-
dio do século XXI, o Centro Es-
colar de Silvalde abriu finalmente 
as portas na manhã de segunda-
feira para receber 249 crianças 
- 75 do pré-escolar, 174 do 1° ci-
clo - e a todo o pessoal docente 
e não docente. O presidente da 
Câmara Municipal, Pinto Moreira, 
e o vice-presidente Vicente Pinto, 
vereador responsável pelo pelou-
ro da Educação, e Marco Gastão, 
presidente da Junta de Freguesia 
local, acompanharam a abertura 
desta valência que vem substituir 
as Escolas Básicas do Calvário, 
Marinha e Quinta da Seara. À se-
melhança de Anta e Paramos, os 
alunos passam a beneficiar de 
melhores condições de ensino.

 “é o MELhoR CENTRo 
ESCoLAR Do CoNCELho” 

Terminada a visita ao novo 
Centro Escolar, Pinto Morei-
ra congratulou-se pelo facto 
de a reabertura do ano escolar 
no concelho de Espinho estar a 
ser processado “em condições 
de normalidade”. Em relação ao 
Centro Escolar Silvalde, o autar-
ca elogiou as condições excelen-
tes destas instalações que “vão 
beneficiar as crianças silvalden-
ses, os pais, os professores e o 
pessoal não docente, propor-
cionando excelentes condições 
para incrementar a qualidade 
de ensino”. Por outro lado, Pinto 
Moreira assegurou que “se há in-

vestimentos que este executivo 
quer garantir é na Educação”. A 
corroborar essa afirmação, o edil 
revelou ainda que as Escolas Sá 
Couto e Domingos Capela serão 
alvo “de um plano de investimen-
tos na sua requalificação” muito 
brevemente.

O vereador da Educação, o 
vice-presidente Vicente Pinto, 
também demonstrou a sua sa-
tisfação por esta abertura oficial 
do Centro Escolar Silvalde que 
“fecha um ciclo de investimentos 
nas escolas do ensino básico e 
marca o início de um novo ciclo 
que engloba a requalificação dos 
outros espaços escolares como 
forma de melhorar o sucesso 
escolar, reduzir o abandono es-
colar e promover a integração e 
articulação entre os ciclos esco-
lares de ensino”.

Marco Gastão, presidente da 
Junta de Freguesia de Silvalde, 
elogiou a qualidade da constru-
ção do Centro Escolar e afirmou 
que “proporciona excelentes 
condições de ensino para as 
crianças de Silvalde” de tal for-
ma que o autarca considera que, 

em termos de construção, “este 
é o melhor Centro Escolar do 
concelho de Espinho”.

 há PRojEToS PARA AS 
ESCoLAS DEVoLUTAS

À semelhança de Anta e Pa-
ramos, as escolas devolutas de 
Silvalde também serão reabilita-
das por algumas instituições do 
concelho, em especial da fre-
guesia de Silvalde. Pinto Moreira 
indicou que essa política deve 
continuar a ser seguida: “As es-
colas antigas tem sido objeto de 
uma política devidamente pen-
sada e planeada de utilização 
não apenas numa vertente so-
cial, mas também numa vertente 
pública. Há escolas que já foram 
entregues a várias instituições 
e há outras que mereceram da 
parte do executivo uma aposta 
em investimentos públicos e em 
projetos até municipais”, referiu 
o autarca sem querer indicar se 
já há projetos em marcha para  
a Escola Básica do Calvário, da 
Marinha e da Quinta da Seara. 
No

valências da 
escola Básica 
de silvalde:
- 6 salas de pré-escolar

- 12 salas de 1.º ciclo do 
ensino básico

- 3 salas de 
enriquecimento 
curricular

- 4 salas de educação 
plástica/laboratórios

- 1 sala de apoio 
especializado para 
alunos com necessidades 
educativas especiais

- 1 refeitório para alunos 
do pré-escolar

- 1 refeitório para alunos 
do 1.º ciclo do ensino 
básico

- 1 cozinha/unidade de 
confeção

- 1 biblioteca escolar

- 1 pavilhão coberto

- 1 campo de jogos 
descoberto

- 1 parque infantil

números

6
O Novo Centro custou perto de 
6 milhões de euros

20%
Comparticipação da CME

No passado dia 9 de setembro

Junta de 
anta e 
Guetim leva 
idosos ao 
Bom Jesus

Organizado pela Junta de 
Freguesia de Anta e Guetim, 
teve lugar no passado dia 9 
de setembro o Passeio da 
Solidariedade, uma iniciativa 
que juntou centenas de 
pessoas e que ficou mais 
uma vez marcada pela 
animação e diversão. 
A primeira paragem  foi no 
Sameiro, seguindo-se a 
continuação da viagem rumo 
ao Bom Jesus, na cidade 
de Braga, onde os idosos 
puderam assistir a uma missa 
no santuário. 
Quem também não faltou 
a este passeio foi Nuno 
Almeida, presidente da 
Junta de Freguesia de Anta 
e Guetim, que fez questão 
de sublinhar a “animação e 
o convívio” que marcou o 
Passeio da Solidariedade e 
que garantiu que este tipo 
de eventos “tão importantes 
para os nossos cidadãos” 
vão continuar a realizar-
se, tal como tem vindo a 
acontecer. De referir ainda 
que também já se realizou o 
Passeio de Guetim. MV

Antigos Alunos das Escolas da Feira e da Tourada 

visita ao Castro de 
ovil e Centro soCial de 
Paramos

A Associação dos Antigos Alu-
nos das Escolas da Feira e da 
Tourada realizou o seu passeio/
convívio cultural de verão esta tarde 
de quinta-feira, dia 17 de setembro. 
O passeio levou os antigos alunos 
a uma visita ao povoado “Castro 
de Ovil”, um aglomerado datado do 
Séc. IV A.C. no Monte de Paramos. 
O professor Francisco Azevedo 

Brandão assumiu a visita guiada e 
as explicações da história deste va-
lioso património espinhense.

Logo de seguida, o grupo deslo-
cou-se ao Centro Social de Para-
mos para conhecer todas as suas 
valências de apoio social. O dia 
terminou no Centro de Dia para os 
Idosos do CSP e com um lanche/
convívio. PD

Pub.

Nos dias 18 e 19

oncologia no 
multimeios

No passado dia 18 e 19 de 
setembro, teve lugar no 
Centro Multimeios de Espinho 
as I Jornadas de Oncologia e 
Hematologia de Gaia de forma 
a estreitar a colaboração entre 
os cuidados hospitala-
res multidisciplinares e os 
cuidados de saúde primários.
Organizadas pelos Serviços 
de Oncologia Médica e de 
Hematologia Clínica do Centro 
Hospitalar de Vila Nova 
de Gaia/Espinho, o evento 
científico contou com mais de 
quatro centenas de inscritos 
e mais de 40 submissões 
científicas. MV

Eleições Legislativas 

mesas de 
voto na 
escola 
espinho 2
Todo os eleitores da Freguesia 
de Espinho votarão na Escola 
Escola Básica nº 1 de Espinho 
nas próximas eleições 
legislativas de 4 de Outubro. 
Em termos de mesas de 
voto, a ex-Escola Espinho 
1 ou Escola da Feira, serão 
desativadas transitando as 
habituais mesas para a Escola 
de Espinho nº 2. MV

No sábado à noite

novo aCidente na r18/r7

No sábado à noite, o cruzamen-
to da Rua 18 com a Rua 17 voltou 
a ser palco de mais um acidente 
automóvel. 

Os dois veículos automóveis, 

conduzidos por jovens, não res-
peitaram as regras da prioridade 
do código da estrada, tendo re-
sultado apenas danos materiais. 
PD

Centro Escolar de Silvalde acolhe quase 250 alunos
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Na passada segunda-feira

Apoios de pescA 
entregues

O Município de Espinho reali-
zou na segunda-feira uma ceri-
mónia de assinatura dos proto-
colos de cedência dos Apoios de 
Pesca e das banca de venda de 
peixe às Companhas.

Na cerimónia estiveram pre-
sentes o presidente da autarquia 
Pinto Moreira, o vice-presidente 
Vicente Pinto e os vereadores 
Leonor Lêdo Fonseca e Quiri-
no de Jesus e o presidente da 
JF Silvalde Marco Gastão. Pelas 
Companhas e Caícos, assinaram 
e receberam as chaves: “Nelson 
& Sérgio” – Adelino Ribeiro; “Vi-
cking” – Manuela Machado; “Ra-
tunfino” – Américo SantosM “Es-
trela da Noite” – Manuel Cântara; 
“S. Pedro” – Leandro Gonçalves; 
“Vamos andando” – José Barros; 

“Senhora do Mar” – Paulo Jorge.
Os lugares de Banca do Peixe 

nos Apoios complementares aos 
Apoios de Pesca foram entre-
gues às Companhas assim como 
um lugar à empresa “Mar de Es-
moriz” de Telmo Zarrais. Ficam, 
portanto, cinco lugares disponí-
veis que irão a sorteio na próxi-
ma Reunião de Câmara. Cada um 
destes tem um custo associado 
de 130 euros de renda anual.

Estas valências envolveram um 
investimento de cerca de 1.4M€ 
comparticipado a 85% pelo FEDER.

Também se ficou a saber que 
irá ser desenvolvida uma vigi-
lância apertada com medidas de 
prevenção e erradicação da ven-
da fixa de peixe no passadiço ad-
jacente aos Apoios de Pesca.  PD

Exposição Lego no Multimeios

Vencedores do concurso 
peça-a-peça
No passado domingo, dia 13 de setembro, decorreu a cerimónia 
de entrega de prémios do Concurso Peça-a-Peça, inserido na 
2ª Edição da Exposição Peça-a-Peça que esteve patente no 
Centro Multimeios de Espinho desde o dia 1 de agosto.
Estiveram a concurso 25 construções em Lego, dividas em duas 
categorias: dos 5 aos 8 anos e dos 9 aos 12 anos. Participaram 
15 crianças no concurso e todas elas com construções muito 
originais.
Os prémios - uma caixa de peças variadas- foram apoiados 
pela loja de brinquedos Brincalândia e pela Junta de Freguesia 
de Anta e Guetim. O resto dos participantes levaram todos o 
prémio de consolação: uma mini-figura dos Simpsons.
O vencedor na categoria de 5 aos 8 anos foi Pedro Teles 
Bizarro, com a construção do “Gorila” e Luciano Rocha da 
Silva, levou para casa o prémio da categoria dos 9 aos 12 anos, 
com a construção do “Vira Vento do Velho Oeste”.
Foi desta forma que a exposição deste ano chegou ao seu fim, 
tendo atingido cerca de 4000 mil visitas durante este periodo e 
prometendo que para o ano uma nova edição. MV

Uma sessão indicada para todas as idades

“HÁ pÂnico nA ALdeiA” 
este sÁBAdo no cAsino

Este sábado, dia 26, pelas 
16:30, no Auditório do Casino 
Espinho, o CINANIMA apresen-
ta a longa-metragem belga “Há 
Pânico na Aldeia”, de Stéphane 
Aubier e Vincent Patar. O filme 
conta a história da vida dos brin-
quedos de plástico animados às 
vezes também não é fácil, como 
no caso de Cowboy, Índio e Ca-
valo: os dois primeiros estão a 
planear surpreender o Cavalo 
com um presente de aniversário 
caseiro, mas as coisas correm 
mal e em vez disso acabam por 
destruir-lhe a casa. O universo 
desta longa-metragem de ani-

mação gira à volta dos habitan-
tes de uma quinta que se lançam 
em aventuras surreais, culminan-
do com a viagem que o trio de 
amigos faz ao centro da Terra. Aí 
descobrem um universo subma-
rino paralelo, habitado por cria-
turas (desonestas!) com cabeças 
pontiagudas, que lembram os fil-
mes de ficção científica dos anos 
50. Num cenário bucólico e cam-
pestre, os realizadores encenam 
um mundo de sonho, cómico e 
eufórico.

Esta sessão é legendada, indi-
cada para maiores de 6 e a entra-
da é livre. CR
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Dance Fit e Latin Fit enriquecem propostas Animartes da Nascente

noVAs modALidAdes de dAnçA pArA 
púBLicos no feminino

São duas, para já, as 
novidades no leque das 

modalidades Animartes 
que a Nascente vai 
acrescentar às que vêm de 
trás: Latin Fit e Dance Fit. 
Mais direcionadas a um 
público feminino a partir 
dos 16 anos, estas novas 
ofertas vão ser lecionadas 
pelas professoras Ana Pais 
Oliveira e Marta Oliveira e 
prometem animação e bem-
estar físico e mental.

O Latin Fit é uma modalidade 
que concilia o ensino dos ritmos 
latinos pertencentes às danças 
de salão, como o samba, o cha-
chacha, o jive ou a salsa, com 
uma componente fitness, privi-
legiando o desgaste calórico na 
execução de coreografias varia-
das. Ao mesmo tempo, mantem 
a atenção à técnica das danças 
de salão e, em particular, ao esti-
lo feminino. Sob a orientação de 
Ana Oliveira, professora de dan-
ças de salão e ex-atleta federada 
de dança desportiva, estes rit-
mos quentes vão marcar a sema-
na das participantes que querem 
aprender danças de salão, mas 
não têm par, ou simplesmente 
para as que querem ficar em for-
ma e divertir-se a dançar. Haverá 
aulas experimentais e grátis em 
15, 22 e 29 de Outubro, às 19:15 

para depois iniciar formalmente 
em Novembro,  sempre à quinta-
feira.

Quanto ao Dance Fit, com su-
pervisão de Marta Oliveira, é uma 
modalidade que aposta essen-
cialmente no exercício físico, mas 
com uma componente de música 
e dança para dinamizar e tornar 
mais aliciante a atividade.  Pro-
mover o bem-estar físico e men-
tal é um objetivo prioritário, até 
porque, como sublinha a profes-
sora, “a dança é um escape dos 
problemas do dia-a-dia e quem 
dança é, sem dúvida, muito mais 
feliz!” Esta nova modalidade vai 
funcionar à segunda-feira, das 19 
às 20 horas, com a primeira aula 
sempre experimental e gratuita.

 HIP HOP COM tRêS NíVEIS 
DIFERENtES DE FORMAçãO

Depois, há as modalidades já 
conhecidas e que continuam a 
funcionar, aceitando novas ins-
crições. O leque é variado e in-
clui, ainda nas danças, o Hip 
Hop, com os níveis de iniciação, 
intermédios e avançados, a Dan-
ça Oriental, a dança Criativa e as 
Danças de Salão. Estas apresen-
tam as variantes de crianças e 
de adultos, neste caso já para o 
nível intermédio e com uma nova 
turma de iniciação em formação.

Noutras áreas, o Animartes 

propõe também o Treino Funcio-
nal, uma modalidade de exercí-
cio físico que se adapta bem a 
todas as condições físicas e ida-
des e que vem tendo uma grande 
procura, com a possibilidade de 
se criar uma segunda turma para 
novos inscritos. Mas também 
o Hatha Yoga, que visa promo-
ver o bem-estar e a harmonia da 
pessoa no seu todo através de 
exercícios físicos, respiratórios, 
de purificação, relaxamento, e 
meditação. Ou a Oficina de Ce-
râmica, que em julho apresentou 
uma excelente exposição final 
dos trabalhos produzidos ao lon-
go do ano. E, numa abordagem 
mais musical, há ainda o Ensem-
ble Vocal “Nós & Vozes”, que se 
dedica ao canto de temas de re-
gisto pop e jazz.

Pontos fortes de todas estas 

formações são a qualidade dos 
professores e os preços pratica-
dos, muito acessíveis, em espe-
cial para quem for ou se tornar 
sócio da Nascente, pois benefi-
cia de descontos significativos. 
Com condições melhoradas no 
espaço do Auditório Nascente e 
com a realização de iniciativas 
regulares em diversos espaços, 
de que o espetáculo realizado 
em julho no Auditório de Espinho 
foi um excelente exemplo, tudo 
se conjuga para mais um ano de 
atividade aliciante e proveitosa. 
Entretanto, todas estas modali-
dades vão fazer a sua apresen-
tação pública num evento tipo 
Open Day, a realizar no dia 3 de 
outubro, às 17 horas, no Audi-
tório Nascente. Informações e 
inscrições: Rua 62, 251 e tefs. 
227331357 e 918134655. MV

Em Espinho

cdu (com fAusto 
neVes) em cAmpAnHA

Ao 2º dia do período oficial de 
campanha foi mais uma vez pos-
sível observar a realização de 
múltiplas ações da CDU no dis-
trito de Aveiro. Da feira de Espi-
nho ao centro da Mealhada, pas-
sando pela Vulcano (Aveiro) ou a 
estação de Aveiro, em Ovar, Cas-
telo de Paiva e Arouca, a campa-
nha CDU levou o esclarecimento 
a mais centenas de pessoas do 
distrito.

Das muitas ações realizadas 
destacam-se as que contaram 
com os candidatos Miguel Vie-
gas, Antero Resende, Fausto 
Neves, Mário de Carvalho e Fran-

cisco Gonçalves que passaram 
por feiras e mercados (Arouca e 
Castelo de Paiva), mas também 
pelas empresas Valmet e Yazaki 
Saltano, onde se registou que a 
candidatura vai mobilizando o 
voto dos aveirenses para a CDU, 
o seu projeto e os seus candida-
tos.

Na parte da tarde de domingo, 
de S. Jacinto às Festas em Hon-
ra de Nossa Senhora da Ajuda, 
prosseguiram os contactos num 
ambiente de grande confiança e 
perspetiva de um bom resultado 
da CDU no país e no distrito de 
Aveiro.  MV

Sunset animado com dança oriental pela professora Joana Marques do Programa Animartes da Cooperativa Nascente

“sereiAs” em tArde orientAL

No sábado passado, o Sereias 
Praia – Bar teve um fim de 

tarde Oriental com música e 
dança.

A Praia das Sereias viajou até ao 
Oriente na tarde de sábado. A iniciati-
va partiu da classe de Dança Oriental 
da Cooperativa Nascente, sob a res-
ponsabilidade da professora Joana 
Marques, no âmbito do Programa Ani-
martes.

O Sunset teve início com o grupo es-
pinhense Orion Shamanic Drums, num 

Concerto Cerimonial em homenagem 
aos povos nativos: “The trail of Tears”.

Seguiu-se uma demonstração de 
Dança Oriental pela professora Joana 
Marques. O Sunset das “Sereias” ter-
minou com uma aula experimental na 
areia. Todas as mulheres presentes pu-
deram aprender alguns movimentos de 
Dança do Ventre. 

As aulas de dança da professora 
Joana Marques realizam-se todas as 
terças-feiras, das 20h30 às 21h30, no 
Auditório da Cooperativa Nascente. A 
primeira aula é grátis. JA

Fausto Neves em ação de campanha em Espinho
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“As pessoas já 

se habituaram 

a deslocar-se a 

Espinho para os 

concertos”

Teatro Nacional de S. João com novo espetáculo 

“Meio Corpo” já subiu ao palCo 

O Teatro Nacional de S. 
João apresenta “Meio 

Corpo”. O espetáculo de 
Ricardo Pais vai estar em 
cena no Teatro Carlos Alberto 
até dia 4 de outubro. Os 
sócios da Nascente têm 
desconto nas sessões.

“Meio Corpo” é a mais recen-
te criação teatral de Ricardo Pais. 
Nasce a partir do texto de Jacinto 
Lucas Pires, “Igual ao Mundo”. 

Conta com a co-produção do En-
semble - Sociedade de Atores, do 
Centro Cultural de Belém, do Teatro 
Viriato e do Teatro Nacional de S. 
João. 

“Meio Corpo” é um espetáculo, 
em tom trocista, que cruza as his-
tórias de diferentes personagens. 
“Há um pai cujo filho se lançou pela 
janela (“ou caiu, por esta altura ain-
da não se sabe”); um veterinário-

adjunto-estagiário perdidamente 
apaixonado por uma quarentona 
“super em forma” – e casada; o 
apresentador do programa televisi-
vo Bom Dia País, que afinal trabalha 
numa agência de informação disfar-
çada de estação de tratamento de 
águas; um arrumador cujos pesa-
delos se agravaram desde a “bem-
sucedida operação de extração” de 
um tumor na nuca…”

As sessões de “Meio Corpo” 
são à quarta-feira, às 19 horas, de 
quinta-feira a sábado, às 21 horas e 
ao domingo, às 16 horas, no Teatro 
Carlos Alberto.

As sessões de “Meio Corpo” 
são à quarta-feira, às 19 horas, de 
quinta-feira a sábado, às 21 horas e 
ao domingo, às 16 horas. Os sócios 
da Cooperativa Nascente têm 50% 
desconto neste espetáculo, válido 
também para um acompanhante.. 
JA

Pub.

Pub.

sócios da Nascente com 
direito a descontos
O cartão de sócio da Nascente permite beneficiar de descontos, 
desde 15% até 50%, em diversas salas de espetáculo. 
Em Espinho, os sócios da Cooperativa Nascente têm descontos 
nos concertos do Auditório de Espinho, da Academia de 
Música, nas sessões de cinema de fim-de-semana do Centro 
Multimeios e nas iniciativas da própria Nascente. 
No Porto, há descontos no Teatro Nacional de S. João, no 
Teatro Carlos Alberto e na Livraria Unicepe. O Cineteatro de 
Estarreja concede a mesma vantagem. JA

Pela LACES Espinho/Gaia

3ª Caminhada solidária
A Liga dos Amigos do Agrupamento dos Centros de Saúde 
de Espinho/Gaia (LACES), organiza, dia 27 de setembro, a 3ª 
edição da Caminhada Solidária. Às 10h00 terá lugar uma aula 
de ginástica em frente à Piscina Solário Atlântico. Meia hora 
depois, arrancará a caminhada à beira-mar pelo passadiço até 
às Piscinas da Granja.
A inscrição pode ser feita no local e no próprio dia mediante um 
custo associado de 2 euros com direito a t-shirt, boné e água.
A LACES Espinho/Gaia é uma associação de solidariedade social 
que atua nas áreas da promoção da saúde, apoio na doença e 
bem-estar social.
A sede da instituição está localizada no Centro de Saúde de 
Espinho e os interessados em contactar a LACES podem fazê-lo 
pelo email: lacesespinho.gaia@gmail.com, pelos telemóveis 91 
823 94 25 e 91 644 53 69 ou nas redes sociais pelo endereço: 
www.facebook.com/laces.espinhogaia. MV

Concerto no Auditório de Espinho

Pub.

M
V anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

orquestra de jazz da epMe apreseNta 
“jazz MúsiCa-GourMet”

Esta sexta-feira, a 
Orquestra de Jazz da 

Escola Profissional de 
Música de Espinho volta 
a atuar no Auditório de 
Espinho. A direção musical 
está a cargo de Daniel 
Dias e de Paulo Perfeito. 
O Maré Viva falou com 
os dois maestros para 
descobrir o que se pode 
esperar do novo concerto 
e para conhecer melhor o 
funcionamento Orquestra 
de Jazz.

O que é que os espinhenses po-
dem esperar deste concerto?

Paulo Perfeito: Mais uma vez, 
vamos começar o ano letivo e dar 
início a mais uma série de concer-
tos. Decidimos começar pelo prin-
cípio da história do jazz. Voltámos 
ao seu berço, em Nova Orleães, no 
princípio do século XX, no momento 
em que o jazz eclodiu. Os espinhen-
ses podem esperar ouvir muita mú-
sica dessa época, marchas, Second 
Line, Dixie Land, improvisação, ale-
gria, gosto pela vida. Vamos cruzar 
uma série de culturas no mesmo 
ponto geográfico. Poderão ouvir 
influências da música africana, das 
marchas europeias, dos cantares 
protestantes, entre outras coisas. 

“Jazz - Música Gourmet”, por-
que esta escolha?

Paulo Perfeito: A música de Nova 
Orleães é um bocadinho como a 
culinária de Nova Orleães. Comparo 
a música a uma panela de Gumbo. 
O Gumbo é um estufado que eles 
fazem e que utiliza paradoxalmente 
muitas técnicas de cozinha. Eles uti-
lizam técnicas da cozinha francesa 
e, ao mesmo tempo, põem na pa-
nela tudo o que encontram: cama-
rões, galinha, crocodilo, uma série 
de coisas. Essa associação entre o 
que é, por um lado, erudito e, por 
outro lado, popular observa-se tan-
to na culinária como na música des-
sa região.

Podem dizer que quem vier ver 
o concerto ao Auditório vai sair 
de lá de barriga cheia?

Paulo Perfeito: Espero bem que 

sim! Estamos a preparar um bom 
“panelão” de música para que to-
dos saiam daqui de barriga cheia!

Esperam conseguir trazer pes-
soas de outros locais do país 
para este concerto?

Paulo Perfeito: Sim. Já é habitu-
al isso acontecer. Há pessoas que 
vêm de propósito só para ouvir a Big 
Band. A programação do Auditório 
é tão regular e de tão boa qualidade 
que as pessoas já se habituaram a 
deslocar-se a Espinho para os con-
certos. Eles não têm qualquer tipo 
de relutância a seja o que for que 
esteja aqui programado. 

Por ser a orquestra de uma 
Escola Profissional há todos os 
anos uma “reciclagem” dos seus 
elementos integrantes?

Paulo Perfeito: Forçosamente, 
sim. É uma orquestra com objeti-
vos pedagógicos e, por isso, todos 
os anos há alunos que saem, que 
vão para as escolas superiores, e 
que abandonam a orquestra. To-
dos os anos temos a responsabi-
lidade de pegar em miúdos que 
nunca experimentaram nada pa-
recido com estes estilos musicais 
e de lhes dar este conhecimento, 
de lhes passar este testemunho. 
Temos a oportunidade de pegar 

em alguém que está “verdinho” e 
de lhes passar o nosso conheci-
mento. 

Daniel Dias: Outra das coisas 
importantes que temos neste pro-
jeto da EPME é que os alunos que 
vêm para de jazz não estão a ser 
avaliados. Vêm porque têm vonta-
de. A aula é aberta a quem quiser 
e a quem os professores entende-
rem que merece estar na Big Band. 
Normalmente, a afluência é enorme 
e temos de os filtrar um bocadinho.

O facto de haver sempre alu-
nos diferentes influencia a iden-
tidade ou a sonoridade da or-
questra?

Daniel Dias: Eu acho que não. 
Todos os anos a Big Band é dife-
rente, soa diferente e ainda bem 
que isso acontece. É suposto que 
as coisas mudem e tenham sons 
diferentes mas acho que a identi-
dade da Big Band passa por ser 
um projeto onde os miúdos vêm 
com muita alegria. Aparte de ser 
uma Big Band, de ser um projeto 
na área do jazz, incutimos-lhes 
responsabilidade para cumprir 
horários, para estudar os papéis 
e para se comportarem num am-
biente profissional. Independen-
temente de os alunos mudarem 
ou não há questões da identida-

de da orquestra que prevalecem 
sempre.

Paulo Perfeito: Exato. Em ter-
mos sonoros, repare-se que, na 
história do jazz, cada Big Band 
tinha a sua sonoridade. Isso não 
tem nada de mal. No espaço de 
um ano de trabalho eles vão fa-
zer coisas muito diferentes. Que-
remos que eles façam o maior 
número possível de experiências 
porque, sendo isto uma formação 
em ambiente profissional, quanto 
mais experiências diferentes eles 
tiverem, melhor preparados sairão 
daqui. Infelizmente o mercado as-
sim o exige. 

Como é que está o merca-
do da música relativamente ao 
passado?

Paulo Perfeito: O mercado na 
música já não é o que era há alguns 
anos atrás. Hoje em dia, quando 
os alunos saem daqui para o mer-
cado de trabalho têm de estar mui-
tíssimo melhor preparados do que, 
por exemplo, há uns 20 anos atrás. 
Agora o mercado é muito mais exi-
gente. Joana Amorim

Sexta-feira há concerto da Orquestra de Jazz no Auditório de Espinho
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Com milhares de fiéis a acompanhar a procissão

s. pedro de mãos dadas com a senhora da ajuda

Pub.

Pub.

www.facebook.com/mlurdesmoreira.cabeleireiro

Com uma ajuda preciosa 
do S. Pedro, a tradição 

voltou-se a cumprir uma vez 
mais: milhares de pessoas 
encheram as ruas da cidade 
no domingo à tarde para 
ver passar a majestosa 
procissão em honra de 
Nossa Senhora da Ajuda. A 
fé e devoção tiveram, como 
sempre, o seu ponto mais 
alto aquando da bênção 
ao mar, uma das últimas 
cerimónias por parte do 
Padre José Pedro enquanto 
pároco do concelho.

No sábado à noite, Tiago Bet-
tencourt já tinha arrastado muita 
gente para as festas da padroei-
ra da cidade. Embora longe do 
fulgor de outros anos, o fogo-
de-artíficio piromusical também 
arrastou muitos curiosos para a 
zona da Praia da Baía. Com 23 
minutos de “show”, muitos ain-
da arriscaram a dar um passeio 
pela alameda 8 e a gastarem uns 
euros nos divertimentos. Porém, 
o momento alto estava guardado 
para domingo.

Foram, como habitualmente, 
chegando ao longo da manhã ou 

ao início da tarde, de autocarros 
ou em viaturas próprias, de lon-
ge ou bem de perto, tudo com 
um simples objetivo: assistir à 
procissão em honra da Nossa 
Senhora da Ajuda. No domingo 
passado, mais uma vez, milha-
res de fiéis vieram a Espinho por 
causa da maior festa da cidade, 
provando que a romaria continua 
a ter as cerimónias religiosas – 
e principalmente a procissão – 
como um dos pontos principais 
da programação.

O S. Pedro também se quis 
juntar à festa e brindou os pre-
sentes com temperaturas de ve-
rão. 32 andores (mais 12 do que 
no ano anterior), formaram uma 
procissão digna de registo que 
teve o seu ponto alto num novo 
palanque em frente ao mar. A 
cerimónia foi celebrada pelo pa-
dre José Pedro, uma celebração 
sentida pois ao que tudo indica 
será a última do pároco que irá 
assumir novas funções na Pa-
róquia do Porto já nos próximos 
dias.

Terminada a bênção, os ando-
res continuaram o percurso pe-
las ruas 23, 18, 19 e 8 até chegar 
novamente à capela. NO

Chapéus e garrafas de água

calor foi bom 
para o negócio
No ano passado, os vendedores ambulantes 
aproveitaram para vender alguns chapéus 
de chuva durante o domingo. Este ano, 
com temperaturas elevadas, o negócio foi 
direcionado para as vendas de garrafas de 
água e chapéus. Uma moeda de um euro dava 
direito a um boné da cor que o cliente quisesse. 
E, a avaliar pelas tonalidades pelas ruas, foram 
muitos os que gastaram um euro para se 
protegerem do sol. NO

Na procissão

opas para todos
Ao contrário do que se vê noutras procissões, a 
Irmandade da Nossa Senhora da Ajuda optou por 
fornecer opas a todos os que carregam os andores. A 
excepção é feita pelas entidades oficiais e pelos vareiros 
com os andores do S. Pedro e Senhora da Mar. NO



M
ar

é 
 d

e 
No

tíc
ia

s

10

16 | 09
2015

M
V

M
aré Desportiva

16 | 09
2015

M

11

V

Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

iniciados arrancam com o pé esquerdo
Iniciados A – Campeonato da 1.ª 

divisão da AF Aveiro
Baixinhos 1 – 2 SC Espinho

ADF Anta/Baixinhos: Mário Maia, 
Fábio Teixeira, Pedro Mota, Leandro 
Sousa, Rafael Marques, Pedro Olivei-
ra, José Rios, Gabriel Gomes, Guilher-
me Carvalho, Pedro Costa e Rúben 
Gomes

Jogaram ainda: Edgar Ferro, Ricar-
do Chang, Ruben Belinha e Bruno 
Pereira 

Treinador: Nelson Capela
Disciplina: Cartão amarelo a Gabriel 

Gomes; cartão vermelho a Guilherme 
Carvalho 

Marcador: Edgar Ferro
SC Espinho: Ruben Loureiro, Bru-

no Resende, Eduardo Melo, Gonçalo 
Costa, Simão Almeida, Rodrigo Fer-
reira, Gonçalo Marques, Luís Moreira, 
Ricardo Ferreira, Sandro Brandão e 
Fábio Ferreira

Jogaram ainda: Avelino Araújo, Edu-
ardo Neves

Treinador: Fábio Paquete
Disciplina: Cartão vermelho a Edu-

ardo Melo 

O derby espinhense não defraudou 
quem passou por Cassufas, pois o 
jogo desenrolou-se quase sempre 
com grande intensidade. E se, na 
primeira parte, as oportunidades de 
golo foram mais frequentes no último 
reduto antense, na etapa comple-
mentar o equilíbrio foi a nota domi-
nante. Mais afoitos na etapa inicial, 
os espinhenses colocaram-se a ven-
cer por 0-2 ao intervalo. No início da 
segunda parte, o SC Espinho ficou 
reduzido a dez unidades e viu redu-
zida a vantagem no placard, através 
de um livre à entrada da área. A alte-
ração do dispositivo tático dava, as-
sim, os seus resultados e nem a ex-
pulsão de Guilherme fez esmorecer a 
vontade de pontuar por parte donos 
da casa. Os últimos quinze minutos 
da partida trouxeram o cerco à área 
dos visitantes, que cerraram fileiras e 

a espaços iam explorando o contra- 
ataque, acabando por justificar uma 
vitória assente, no maior pragmatis-
mo apresentado no início da partida.

Infantis A – Equipa A – Jogo 
Treino

Baixinhos 10-0 Vilamaiorense

ADF Anta/Baixinhos: Fonseca, 
Edu, Pedro Diogo, Barros, Luís, Gon-
ças, Gonçalo, Guga, Simão, Fiães e 
Gustavo.

Treinador: Pedro Costa.

Com a preparação da época a 
meio,  os Baixinhos receberam e go-
learam os seus rivais de Vilamaior. A 
equipa forasteira que, por norma, é 
um osso duro de roer, apresentou-
se um pouco mais fragilizada do que 
em anos anteriores e os antenses não 
sentiram dificuldades em impor o seu 
jogo e construir um resultado volumo-
so. Apesar do resultado, não se espe-
ram tantas facilidades quando estas 
duas equipas se defrontarem para o 
campeonato.

Infantis A – Equipa B – Jogo Treino
FC Serzedo 5 - 1 Baixinhos

ADF Anta/Baixinhos: Edu GR; Pe-
dro Carvalho; Diogo Tomas; Leo; Luis, 
Fiaes; Naumenko, Fonseca gr; Didi; 
Rafa; Gonçalo;

Treinador: Ruben Pereira

Mais um jogo de treino de início 
época contra a equipa do Serzedo.
Este encontro resume-se em duas 
partes bastantes distintas. Na pri-
meira parte, a equipa antense este-
ve muito abaixo que era esperado, 
sem dedicação, empenho, falta de 
concentração, pouca circulação de 
bola, bastantes dificuldades nas 
transições defesa ataque e por isso 
o resultado de 5-0 ao intervalo não 
foi de estranhar. Na segunda parte, 
os Baixinhos melhoraram um pouco 
e ainda reduziram o marcador, mas 

não havia arte nem engenho para 
mais.

Infantis B – Equipa A – Jogo Treino
Baixinhos 2-0 Vilamaiorense

ADF Anta/Baixinhos: Cadete, 
Bombas, Tomás, Rosas, Pedro, Iuri, 
Miguel, Diogo, Simão Santos, Gui, 
Kiko e Garriapa.

Treinador: Filipe Silva

Foi um encontro amigável que opôs 
dois dos favoritos a vencer a série de 
apuramento à fases dos primeiros.  
Os antenses tiveram um início demo-
lidor sobretudo nas transições ofensi-
vas. Aos 10 minutos de jogo já tinham 
definido o resultado final da partida. 

Infantis B – Equipa B – Jogo Treino
FC Serzedo 13– 0 Baixinhos 

ADF Anta/Baixinhos: Abreu, Bru-
no, Tomás Costa, Rocha, Simão Ro-
cha, JP, Joel, João Couto, Kiko, Luís 
Pedro, Vademar, Tomás Dias, Márcio

Treinador: Renato Lima

Este fim de semana a equipa dos 
Infantis B visitou a formação do Ser-
zedo. O jogo contou com três partes 
de 20 minutos. Os antenses entraram 
no jogo com enormes dificuldades. 

Ao intervalo da primeira parte, o re-
sultado expressivo de 8-0 a favor dos 
da casa refletia as lacunas no setor 
defensivo e a incapacidade de criar 
oportunidades de golo por parte do 
ADF Anta/Baixinhos. Perante esta 
situação, a equipa foi animicamente 
abaixo e, na segunda e terceira par-
tes, os antenses concederam mais 5 
golos à equipa adversária. Contudo, 
é importante realçar que nas duas 
últimas partes, a equipa já conseguiu 
criar mais situações de golo, uma vez 
que na primeira foram completamente 
inexistentes.

Benjamins B – Equipa B – Jogo 
Treino

Baixinhos 8-1 Vilamaiorense

ADF Anta/Baixinhos: Gustavo, 
Gonçalo, Tomás, Vasco, Marinheiro, 
Rocha, Rodrigo. Filipe, Tiago, Kevin, 
Ruben, Renato, Paulo.

Jogo relativamente fácil com a equi-
pa dos Baixinhos a iniciar o marcador 
muito cedo numa transição rápida. Ao 
intervalo o resultado já se fixava nos 
3-1 com a equipa de Vilamaior a mar-
car no único remate que tinha feito. 
Na segunda parte domínio absoluto 
do Anta com o resultado a acabar nos 
8-1. Nuno Oliveira

Iniciados A perderam 1-2 com o Sp. Espinho

CASA ALVES 
RIBEIRO

Rua 19 n.º 294 - Espinho

Compre Café na

fica bem servido
e gasta menos

dinheiro

www.alvesribeiro.espinho.inn

Pub.

Rua 22 nº 208 4500-272 Espinho

Tlf: 234 046 462

Focaccia

Francesinha

Cachorro

Hamburguer

Crepes

De Hugo Branco Unipessoal, Lda

Pub.

Uma tradição com cada vez mais força

200 voluntários trabalharam nos 
tapetes de Flores

Os tapetes da Nossa Senhora 
da Ajuda voltaram a cobrir 

as ruas de Espinho. Este ano, o 
tema foi “A Família e a Igreja”.

São vinte toneladas de sal, três qui-
lómetros de papel e a totalidade de 
material utilizado nos tapetes ronda as 
trinta toneladas. A “tradição” começou 
em 2009 e foi uma iniciativa da Asso-
ciação Espinho Vida. Os tapetes de 
2015 começaram a ser planeados com 
quatro meses de antecedência.

Este ano, estiveram cerca de 200 vo-
luntários a construir os tapetes da Nos-
sa Senhora da Ajuda. Célia Ribeiro faz 
parte da associação EVida e diz que 
toda a ajuda é indispensável. Muitos 
fazem-no por gosto, outros por amor à 

cidade. Para alguns é promessa ou fé 
e há quem o faça apenas para ajudar 
os amigos. É possível ver o cansaço no 
rosto de cada voluntário. Mesmo com 
a ajuda de muitas pessoas, são muitas 
as horas que se gastam na montagem 
dos tapetes. 

O resultado final é uma “obra de 
arte” temporária porque, no domingo, 
os tapetes de flores são o trilho da pro-
cissão. Para Ângela Peres, membro da 
associação EVida, esse momento “é 
um choque! E é uma alegria ao mesmo 
tempo! São muitas horas de trabalho, 
mas também é uma alegria ver a pro-
cissão passar por cima disto. Há mui-
ta gente que vem a Espinho, à Nossa 
Senhora da Ajuda, por causa dos ta-
petes. Todo o trabalho compensa”. JA

Feira registou uma afluência superior ao esperado

cebolas desde sábado
60 cêntimos. Era este o preço médio do quilo da cebola na 
Feira das Cebolas que este ano arrancou mais cedo (sábado). 
Na banca número 13, no domingo, Maria Júlia já tinha vendido 
quase tudo: “já vendi as cebolas todas e, se mais tivesse, mais 
tinha vendido”. 
A avaliar pelas bancas e pela afluência dos compradores, a 
aposta da Comissão de Festas em arrancar com a feira das 
cebolas na Alameda 8 no sábado foi uma aposta ganha. NO

Pub.

Curiosidade

porque é que os tapetes de 
Flores são maioritariamente 
compostos por sal?
O sal é o ingrediente principal dos tapetes porque o vento, 
muitas vezes característico da cidade de Espinho, faz com 
que as flores se movam. O sal é mais pesado e, por isso, mais 
resistente. JA
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Futebol I Campeonato Distrital Primeira Divisão AF Aveiro

Vanzeller acordou o tigre da costa Verde 
CuCujães 2 - sP. esPInho 4

Jogo no Parque de Jogos de 
Cucujães

Arbitro: Ilídio Marques (AF Avei-
ro).

sP. esPInho: Rui Pedro; Bruno 
Gomes, Rui Silva, Fábio Gonçal-
ves e Diogo Aidos; Ministro, Rui 
Lopes e Carlos Manuel; Vanzeller, 
Paulinho e Lima

Jogaram ainda: Pipa, Rui João 
e Murillo.

Treinador: António Cerqueira.
Disciplina: nada a registar.
Golos: 0-1 Carlos Manuel (13’ 

gp), 1-1 Diogo (24’), 1-2 Vanzeller 
(28’), 2-2 Muge (67’), 2-3 Vanzeller 
(70’) e 2-4 Paulinho (88’).

O Sporting Clube Espinho con-
quistou uma preciosa vitória no ter-
reno do Atlético Cucujães graças a 
uma exibição positiva. 

Os tigres assumiram o comando 
do jogo desde o primeiro momento 
e o golo do capitão Carlos Manuel 
acabou por ser uma consequência 
natural do domínio espinhense. O 

17 e 20 de setembro

Na sequência do estágio rea-
lizado em Espinho pela seleção 
Holandesa de Boccia no passado 
mês de fevereiro, os jogadores de 
Boccia que integram o projeto de 
desporto adaptado do município 
de Espinho foram convidados para 
participar nos Para Games 2015 
que decorrem em Breda – Holan-
da entre 17 e 20 de setembro. Este 
evento, espera atingir um record 
de 2500 atletas de desporto adap-
tado integrando competições em 
20 desportos adaptados entre os 
quais boccia, goalball, rugby em 
cadeira de rodas, ténis em cadeira 
de rodas, badminton, entre outros. 
Apesar de ser uma prova aberta 
a jogadores de várias nacionali-

dades, estas provas são uma das 
mais importantes do calendário do 
desporto adaptado da Holanda, 
consagrando o campeão holandês 
2015 nas modalidades em disputa. 
A representar as cores de Espinho, 
vão participar os atletas João Pin-
to na classe BC1 e Pedro Moura na 
classe BC2 ambos integrados nos 
grupos de competição paralímpi-
ca. Embora os calendários com-
petitivos em Portugal e na Holanda 
estejam em etapas diferentes, os 
jogadores de Espinho vão procu-
rar atingir os melhores resultados 
possíveis tentando intrometer-se 
na luta pelo título de campeão ho-
landês em cada uma das suas clas-
ses. MV

Boccia do sce no 
campeonato Holandês

Voleibol

torneio quadrangular
O Sporting de Espinho vai organizar o seu torneio de pré-
temporada nos próximos dias 24, 25 e 26 de setembro na Nave 
Desportiva com a presença da Académica de Espinho, Esmoriz e 
Académica de São Mamede. 
Na partida de abertura, a Académica de Espinho defronta o 
Esmoriz pelas 20h00. O Sporting Clube Espinho joga logo a 
seguir com a Académica de S. Mamede.
O dérbi espinhense terá lugar apenas no último dia da 
competição, no domingo, dia 26, pelas 17:00. A entrada é livre.
Calendário de jogos do Torneio sCe:
24/09 (quinta-feira)
Académica de Espinho x Esmoriz 20h
Sporting de Espinho x Académica de São Mamede 22h

25/09 (sexta-feira)
Académica de Espinho x Académica de São Mamede 20h
Sporting de Espinho x Esmoriz 22h

26/09 (sábado)
Académica de São Mamede x Esmoriz 15h
Sporting de Espinho x Académica de Espinho 17h MV

pos. equipa J p

1. Águeda 2 6

2. Ol. Bairro 2 6

3. sp. espinho 2 4

4. Carregosense 2 3

5. Avanca 2 3

6. Famalicão 1 3

7. S. Paivense 2 3

8. Valonguense 2 3

9. Alba 2 3

10. Paços Brandão 2 3

11. U. Lamas 2 2

12. SJ Vêr 1 1

13. Cucujães 2 1

13. Fiães 1 1

13. Calvão 2 1

13. S. Roque 2 1

13. Esmoriz 1 0

14. Milheiroense 2 0

adversário ainda reagiu e conse-
guiu empatar através de um golo de 
Diogo, mas os tigres estiveram à al-
tura dos acontecimentos e reagiram 
sempre de forma eficiente aos golos 
do adversário. 

Vanzeller esteve em destaque 
graças aos dois (grandes) golos que 
marcou e ao futebol que produziu. 
Paulinho carimbou o resultado final 
e os tigres regressaram a casa com 
três pontinhos no alforge e já é ter-

ceiro classificado na tabela geral.
Na próxima jornada, o Sp. Espi-

nho recebe o Famalicão, atual sexto 
classificado na tabela da primeira 
divisão do campeonato distrital de 
Aveiro. PD

Tigres vieram de Cucujães com três pontos

Pub.

Pub.

IV Torneio Futebol Praia Bombeiros Voluntários espinho

gd outeiros BrilHaram nas areias do marBelo
A IV Edição do Torneio de Fu-

tebol de Praia, uma organiza-
ção dos Bombeiros Voluntários 
de Espinho, teve lugar na Arena 
Cavalinho na Praia Marbelo este 
sábado. Esta iniciativa é realiza-
da tradicionalmente por altura 
das Festas da Cidade em Honra 
da N.S. Ajuda. A edição deste 
ano contou com a presença do 
Secretário de Estado da Admi-
nistração Interna, João Almeida, 
além de figuras da política local 
como o vereador Quirino  de Je-
sus e os presidentes de Junta, 
Manuel Dias e Nuno Almeida.  

Classificação:

1° GD Outeiros
2° Seritel
3° Royal Clube
4° Lusófona Porto
5° Polícia Municipal Gaia

Melhor Marcador:
João Miguel (GD Outeiros)

Defesa menos batida: 
GD Outeiros

Taça Fair Play: 
Polícia Municipal Gaia

joão Pinto, à direita, foi um 

dos espinhenses no Torneio

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO
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Creio que a última vez que visitei 
o Castro de Ovil foi por altura da 
minha Escola Primária. Na quinta-
feira passada, tive o prazer de 
acompanhar a Associação dos 
Antigos Alunos das Escolas da 
Feira e da Tourada e adivinhem o 
que mudou tantos anos depois? 
Pois... praticamente nada. Uma 
descoberta  daquelas, em 
qualquer canto de Portugal (nem 
vou falar na Europa) é explorada 
e usada como bandeira turística. 
É tratada, cuidada e acarinhada 
pelos seus conterrâneos. Aqui, 
nem uma miserável placa existe 
para se dar com o sítio.  
Num livrinho de oferta disponível 
no Museu Municipal, é possível 
ler: “A reconhecida importância 
desta estação levou-nos 
ao desenvolvimento de um 
programa de valorização e de 
musealização das ruínas (...). Este 
programa prevê a sinalização e 
melhoria de acessos, a definição 
de um percurso de visita e a 
implementação de um Centro 
Interpretativo (...)”. O texto é 
assinado pelo presidente da 
altura, José Mota. De lá para cá, 
calcem as botas de montanhismo 
e descubram as diferenças no 
lugar do Monte em Paramos. 
Nuno Oliveira, diretor

Castro

Maré Submersa
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11 a 25 de setembro
20h30
Clube de Comédia - Casino de Es-
pinho

25 de setembro
21h30
Teatro: “Os Monólogos da Vagina” - 
Junta de Freguesia de Espinho
21h30
Orquestra de Jazz da EPME - Au-
ditório de Espinho
21h30
Clube de Comédia com Óscar Bran-
co e Rui Xará - Casino de Espinho

26 de setembro
11h00
Bebéteca “Coração de balão” - Bib-
lioteca Municipal
15h00
Exposição “sulla terra feconda di 
parole” - Fórum de Arte e Cultura de 
Espinho
16h00
Inauguração da Exposição “Era uma 
vez… Espinho” n Loja Interativa do 
Turismo
16h30
Filme “Há Pânico na Aldeia” pelo CI-
NANIMA - Casino de Espinho
20h30
Pedro Abrunhosa - Casino Espinho

21h30
Espetáculo de Magia - Junta de 
Freguesia de Espinho

27 de setembro
10h00
Comemorações do Dia Mundial do 
Turismo - Alameda 8
22h00
Inauguração da Exposição de Pin-
tura de Leonor Sousa - Centro Mul-
timeios

1 de outubro
10h00
Quintas Tecnológicas “Facebook” - 
Biblioteca Municipal
2 de outubro
21h30
Teatro: “Os Monólogos da Vagina” - 
Junta de Freguesia de Espinho

3 de outubro
21h30
Concerto Solidário “Fátima Hen-
riques” - Junta de Freguesia de Es-
pinho

Até 4 de outubro
Todo o dia
Exposição Douradas Páginas Lusi-
tanas - Junta de Freguesia de Es-
pinho

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 23 de setembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409       

Quinta-feira, 24 de setembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388    

Sexta-feira, 25 de setembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444   

Sábado, 26 de setembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352    
 

Domingo, 27 de setembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331   

Segunda-feira, 28 de setembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Terça-feira, 29 de setembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Quarta-feira, 30 de setembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Artigo de Opinião

EM NOME DA ESTAbILIDADE

Cinema
a Familia Bélier 
24, 27, 29 e 30 de setembro (16h30 e 21h30 excepto segunda-feira)

Todos os elementos da família bélier sofrem de surdez, excepto 
Paula, a filha adolescente. Desde pequena que se habituou a ser 
porta-voz de cada um deles, fazendo a ponte de comunicação com 
o resto do mundo. A vida deles é simples e feliz. Graças à ajuda de 
Paula, a sua surdez nunca foi incapacitante.

bilhete: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

“A estabilidade 

defende-se com uma 

espécie de Grande 

Irmão a controlar as 

nossas mentes (...)”

A estabilidade tornou-se lamiré das 
legislativas: com estabilidade teremos 
luz, progresso e desenvolvimento; sem 
estabilidade, haverá incerteza, confu-
são e caos. Por isso, há que, a todo o 
custo, pugnar pela estabilidade. Uma 
voz de barítono acentua prolonga o eco 
do apelo.

Temos que estabilizar a fúria dos le-
sados do BES, a cólera dos desempre-
gados, a raiva de quem não consegue 
multiplicar os cêntimos até ao fim do 
mês. Temos que estabilizar o nervosis-
mo dos mercados e as oscilações das 
bolsas, os ânimos dos taxistas e dos 
comerciantes, o rancor dos professo-
res e dos médicos, o furor dos utentes 
das SCUTs e até mesmo a indiferença 
surda dos milhares de jovens que tro-
caram Portugal por outros países que, 
neste momento, os tratam melhor. 

A última bandeira da estabilidade foi 
desfraldada por um político de frases 
soletradas e sonantes: «As mulheres 
sabem que têm de organizar a casa e 
pagar as contas a dias certos, pensar 
nos mais velhos e cuidar dos mais no-
vos». Pouco faltou para parafrasear 
Tom Delay e acrescentar que, se a mu-
lher faz tudo isso, então o homem aí 
está com a tão imprescindível estabili-
dade.

Os cruzados da estabilidade não têm, 
pois, mãos a medir para pelejar em sua 
defesa. Será uma missão hercúlea, 
convenhamos. Para já, há que estabili-
zar os números do desemprego. Não 
pode uma fonte oficial, nacional, vir de 
manhã balbuciar ou mastigar uma coi-
sa, e de tarde uma fonte europeia vir 
contradizer a congénere lusitana. Há 

que blindar os oráculos porque, já es-
crevia Toba Beta, a transparência total 
é um risco para a estabilidade. Há que 
impôr a ordem, a uniformização, o con-
trolo. A estabilidade defende-se com 
uma espécie de Grande Irmão a con-
trolar as nossas mentes, a vigiar as 
nossas comunicações, a manipular os 
nossos media, a refrear o levantar da 
voz, o encher da rua e da praça, o es-
quentar dos ânimos. Este imenso coro 

não poderá ter a veleidade de interpre-
tar, porque isso significaria dar asas à 
criatividade e gerar instabilidade. O 
coro deverá, pois, respeitar, cumprir 
pautas com acordes perfeitos, porque 
os dissonantes atordoariam os ouvi-
dos viciadamente acomodados e cria-
riam um ambiente de desconforto e de 
instabilidade.

O êxodo de refugiados oriundos de 
países do Médio-Oriente está a criar, 
na Europa, muita instabilidade indese-

jada. Logo agora que estávamos a re-
cuperar e vêem estes desgraçados 
alterar-nos os planos, pensarão alguns 
dos nossos responsáveis. Fingem es-
quecer-se da instabilidade, do caos, da 
destruiçao que os seus aliados criaram 
nos países deles, onde intervieram em 
nome de um alegado restabelecimento 
da estabilidade. Não era Frank Carluc-
ci que considerava a intervenção militar 
no Iraque uma maneira de restabelecer 
a estabilidade regional? Não era Alain 
Juppé que via na Primavera Árabe a 
aurora da paz e da estabilidade naque-
la zona? 

Mas cá está Noam Chomsky para 
remexer nas nossas consciências: «A 
estabilidade é quando o Reino Unido e 
os EUA invadem um país e impõem um 
regime a seu gosto.» Não terá sido por 
acaso que a vertente cómica de um 
presidente norte-americano passou a 
ser explorada com o objetivo não só de 
entreter o mundo e desviar as suas 
atenções de coisas importantes, mas 
também de garantir a estabilidade das 
relações externas. Um desaire ou um 
percalço seu passou a merecer co-
mentários do género «Deve estar a 
gozar». Da mesma forma, o nosso pri-
meiro disse que o peditório, por si su-
gerido, para angariar fundos para os 
lesados do BES processarem os res-
ponsáveis pelas suas perdas, tinha 
sido uma laracha improvisada, uma 
treta para não ser levada a sério.

E é, perante este cenário, que recordo 
as palavras de Ho Chi Minh: «A tempes-
tade é uma boa oportunidade para o 
pinheiro e o cipreste mostrarem a sua 
força e a sua estabilidade.» OL

Na sequência da nota de imprensa do bloco de Esquerda, na qual 

consta informação difamatória para com a Santa Casa da Misericórdia 

de Espinho, vimos com a presente exercer direito de resposta.

Na passada sexta-feira, dia 11 do corrente mês de Setembro, um conjunto de 

elementos do BLOCO DE ESQUERDA, em iniciativa de campanha ou pré-campanha 

eleitoral, e na sequência de uma visita ao Hospital de Espinho, decidiu promover uma 

conferência de imprensa. Nela foram produzidas afirmação e acusações à SANTA 

CASA DA MISERICÓRDIA DE ESPINHO e ao funcionamento dos seus serviços, a 

que os órgãos de comunicação social deram o relevo que entenderam dar. 

Nessa conferência de imprensa foi abordada a situação e estatuto dos 

profissionais de enfermagem contratados em regime de prestação de serviços, 

bem como aspectos ligados à prestação de cuidados a idosos que vivem no Lar 

pertencente a esta Instituição.

Em causa estaria a inobservância dos cuidados mínimos de higiene, que teria sido 

descurados, com apenas um banho semanal, a que acresceria carência de materiais 

básicos de enfermagem para fazer um simples penso ou curativo. 

Tudo isto, nos dizeres dos elementos do BLOCO DE ESQUERDA, com a única 

preocupação de poupar dinheiro, sendo certo que a gravidade das condutas 

imputadas a esta Instituição seriam, no caso presente, agravadas ainda pelo facto de 

a SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ESPINHO ter contratualizações feitas com o 

Estado, recebendo dinheiro para a prestação de tais cuidados.

Finalmente, vem referido na mesma comunicação à comunicação social que tal 

situação decorreria de ordem dada pela Direcção da SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 

DE ESPINHO.

Não vem indicada a fonte de tais denúncias, mas tão só que os factos 

relatados lhes foram denunciados.

Todas essas acusações são falsas, e apenas (des)qualificam as pessoas que 

as proferiram.

Obrigada a tomar posição, em nome da verdade e em defesa do bom nome da 

Instituição e dos seus dirigentes, cabe esclarecer o seguinte :

- a SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ESPINHO presta aos utentes do seu 

Lar da Terceira Idade um serviço de enfermagem durante as 24 horas do dia, 

contratando enfermeiros em regime de prestação de serviços e não por via da 

celebração de contratos de trabalho.  

 - algum do pessoal de enfermagem  integra o quadro de estabelecimentos hospitalares 

públicos, enquanto outros exercem a sua profissão em regime de profissão liberal .

 - não têm horário definido pela Instituição, sendo esse horário elaborado 

semanalmente em função das disponibilidades pessoais previamente dadas por 

cada um do(s) enfermeiro(a)s.

- de todo o modo, nenhum dos elementos que prestam serviço de enfermagem 

nas nossas instalações cumpre mais do que 40 horas semanais,  e as situações 

existentes vão desde as 11.00 horas mensais até as 130 horas mensais.

- o pagamento é efectuado mensalmente em função do número de horas prestado 

por cada elemento, sendo certo que a remuneração horária é superior à praticada em 

estabelecimentos privados de saúde e noutras instituições de solidariedade social.

- cada um dos elementos de enfermagem que prestam serviço na SANTA CASA 

DA MISERICÓRDIA DE ESPINHO goza as férias que bem quiser, bastando que 

as faça reflectir nas disponibilidades que fornece para efeitos da elaboração das 

escalas e turnos de serviço.

- os cuidados de higiene pessoal variam de utente para utente, em função do 

estado de saúde de cada um deles, havendo quem tenha, infelizmente, que 

tomar mais do que um banho diário.

- as pessoas com autonomia podem tomar os banhos que bem entenderem e 

nunca sofreram restrições de alguma espécie a tal propósito.

- a Instituição não poupa, como nunca poupou, em materiais de enfermagem 

ou de higiene pessoal, adquirindo e pagando os que são necessários e 

requisitados pela enfermagem e pelo seu corpo clinico.

- a contratualização com o Estado dos serviços de apoio aos utentes apenas cobre 

um terço dos encargos que a Instituição suporta com tais serviços.

Reposta assim a verdade dos factos, lamenta-se que nunca o BLOCO DE 

ESQUERDA tenha procurado contactar esta Instituição para esclarecimento de 

qualquer dúvida ou informação que lhe tivesse chegado, optando antes pela 

calúnia, e ofendendo o bom nome e a honra de uma Instituição que comemorou 

este ano o seu 78º aniversário, bem como o bom nome e a honra de quem, sem 

qualquer contrapartida, serve a comunidade por mero espirito de serviço .

E se se aceita o direito de opinião, mesmo discordando das opiniões expressas 

sobre a qualidade dos serviços prestados e por isso repondo a verdade dos factos, 

já não pode aceitar-se que seja feita a afirmação de que a Direcção deu ordem para 

que fossem cortados nos cuidados prestados aos idosos que vivem nas nossas 

instalações.

É que não é já uma opinião que é assim manifestada. É antes um facto concreto, 

mas falso e infamante, que é transmitido, e isso não pode a SANTA CASA DA 

MISERICÓRDIA DE ESPINHO consentir sem reagir .

Esperaremos 8 (oito) dias por um pedido público de desculpas . 

Se tal pedido não surgir, actuaremos judicialmente contra os caluniadores e a 

força política que lhes deu cobertura .  O Provedor, Amadeu Morais

Pub.

Funerária Nª Sª d´Ajuda, Lda
Sancebas e Luís Alves

Rua 20 nº 887 - 4500-266 Espinho
Tel. 22 734 51 29 / 91 773 80 92 funerariaajuda@sapo.pt

30 anos
Desde 1985, consigo nos momentos 

mais difíceis da sua vida
Obrigado pela sua preferência

Octávio Lima
Professor
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